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Resumo  

 

As zonas costeiras abrigadas, tais como estuários e manguezais, são importantes para 

sobrevivência de um grande número de espécies, oferecendo abrigo e alimento as diversas 

fases do ciclo de vida dos teleósteos. Um dos habitats presentes nos estuários tropicais são os 

manguezais, destacando-se dentre os demais habitats costeiros rasos, no que diz respeito a sua 

função de berçário. A família Gobiidae é representada por aproximadamente 2000 espécies e 

mais de 200 gêneros, sendo uma das maiores famílias de peixes tropicais marinhos do mundo, 

contudo estudos sobre alimentação de gobídeos em estuários são escassos e esse trabalho visa 

analisar a dieta de cinco espécies da família Gobiidae no estuário do Rio Mamanguape, no 

litoral norte do estado da Paraíba. A amostragem foi realizada através de excursões mensais, 

de Janeiro a Dezembro de 2011. Os peixes foram capturados por arrasto com uma rede do tipo 

picaré, posteriormente foi feita a análise do conteúdo estomacal e para determinar a 

importância de cada item na dieta foi aplicado o Índice de Importância Alimentar: (IAi = 

(FO*FV)/∑(FO*FV)*100). Foi estudada a dieta de cinco espécies de gobídeos (Ctenogobius 

boleosoma, Ctenogobius smaragdus, Ctenogobius stigmaticus, Gobionellus oceanicus, 

Gobionellus stomatus) em três camboas no estuário do Rio Mamanguape. Ctenogobius 

boleosoma alimentou-se basicamente de diatomácea penada, diatomácea cêntrica e calanoida, 

Ctenogobius smaragdus de diatomácea penada, nematoda e cyclopoida, Ctenogobius 

stigmaticus de diatomácea penada e nematoda, Gobionellus oceanicus e Gobionellus stomatus 

praticamente se alimentaram de diatomácea penada. Os resultados do trabalho indicaram uma 

dieta muito similar na composição dos itens ingeridos entre as cinco espécies de gobídeos 

estudadas no estuário do Rio Mamanguape, com uma alta ocorrência e grande volume para 

diatomáceas como item principal. Entretanto, diferenças no percentual volumétrico das 

principais presas consumidas, parece ser uma estratégia adotada por tais espécies, para 

garantir a coexistência nesses ambientes rasos. 

 

Palavras-Chaves: Dieta, áreas rasas, peixes estuarinos, estuário tropical. 

 

 

 



Abstract 

 

The sheltered coastal areas, such as estuaries and mangroves, are important for survival of a 

large number of species, providing shelter and food for the various teleosts stages life cycle. 

One of those present habitats in tropical estuaries are the mangroves, standing out among the 

other shallow coastal habitats, with regard to their nursery function. The Gobiidae family is 

represented by about 2000 species and 200 genera, one of the largest families of tropical 

marine fish in the world, yet studies gobídeos feed in estuaries are scarce and this work aims 

to analyze the diet of five species of the Gobiidae family the estuary of the River 

Mamanguape, in the north coast of the Paraíba state (Brazil northeast). Sampling was made 

through monthly excursions from January to December 2011. The fish were caught by a 

beach seine, the analysis of stomach contents it was made subsequently and to determine the 

importance of each item we used the relative importance of the food items: (IAi = (FO * VF) / 

Σ (FO * PV) * 100). We studied the diet of five species of gobídeos (Ctenogobius boleosoma, 

Ctenogobius smaragdus, Ctenogobius stigmaticus, Gobionellus oceanicus, Gobionellus 

stomatus) in three tidal creeks on a tropical estuary (Mamanguape River). Ctenogobius 

boleosoma basically feed up of pennate diatoms, centric diatoms and Calanoida, Ctenogobius 

smaragdus cosume pennate diatoms, nematode and Cyclopoida, Ctenogobius stigmaticus of 

pennate diatoms and nematodes, Gobionellus oceanicus and Gobionellus stomatus practically 

only feed of pennate diatoms. Our results indicated a very similar diet composition items on 

the five species of studied gobídeos on the estuary of the Mamanguape River, with a high 

frequency and high volume of diatoms as the main item. However, differences in the volume 

percentage of the main prey consumed seems to be a strategy adopted for such species, to 

ensure coexistence these shallow environments. 

 

Key Words: Diet, shallow areas, estuarine fish, tropical estuary. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

As zonas costeiras abrigadas, tais como estuários e manguezais, são importantes para 

sobrevivência de um grande número de espécies, oferecendo abrigo e alimento as diversas 

fases do ciclo de vida dos teleósteos (PEREIRA, & SOARES-GOMES, 2009). No caso dos 

estuários positivos, esses são definidos como corpos de água semi fechados com conexão para 

o mar e que recebem água doce das bacias de drenagem continental (PASSOS, 2012 Apud 

FIGUEIREDO, 2012) e a salinidade diminui em direção ao rio, o que torna esse ambiente 

diversificado e dinâmico, devido à presença de diferentes microhabitats. Esses ambientes são 

utilizados, por diferentes espécies de invertebrados e peixes, como habitat temporário durante 

as fases do ciclo de vida ou ainda como habitat permanente (PESSANHA & ARAUJO, 2001). 

 Um dos habitats presentes nos estuários tropicais são os manguezais. Esses destacam-

se dentre os demais habitats costeiros rasos, no que diz respeito a sua função de berçário. Para 

serem caracterizados como um berçário, os manguezais apresentam características como uma 

alta densidade de peixes juvenis e uma grande oferta de recursos alimentares que garantem 

assim o crescimento e a sobrevivência desses peixes (GAJDZIK et al., 2014). De acordo com 

essa definição, três hipóteses surgem para explicar a atratividade dos manguezais para os 

peixes: i) maior disponibilidade de alimentos permitindo um crescimento mais rápido ou 

maior sobrevida das populações; ii) as águas túrbidas que diminuem a eficácia dos 

predadores; e iii) a heterogeneidade dos microhabitats que permite um aumento na taxa de 

predação de presas que são incluídas na dieta das espécies (GAJDZIK et al., 2014). 

Os representantes da família Gobiidae são popularmente conhecidos como “embores”. 

Com aproximadamente 2000 espécies e mais de 200 gêneros, a família é reconhecidamente 

uma das maiores famílias de peixes tropicais marinhos do mundo (ZANLORENZI, 2008). 

Possuem as seguintes características: corpo curto, comprimento quase sempre inferior a 10 

cm, sendo um dos menores vertebrados do mundo; a cabeça é larga e os olhos estão em 

posição superior (ZANLORENZI & CHAVES, 2011); e as nadadeiras pélvicas unem-se 

formando um disco, caráter que os separa dos demais peixes e pode ser usado para fixação no 

substrato (MENEZES & FIGUEREDO, 1985).  

Em relação à utilização do habitat, os gobídeos quase sempre vivem em contato direto 

com o substrato, onde normalmente se enterram, ou são criptobênticos (ZANLORENZI & 
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CHAVES, 2011). São principalmente marinhos, sendo abundantes também em águas salobras 

e estuarinas (NELSON, 2006 apud ZANLORENZI & CHAVES, 2011). Além disso, os 

gobídeos podem ser encontrados em costões rochosos, fundo marinho arenoso e lodoso, 

recifes de coral e poças de maré (ZANLORENZI, 2008).  

Algumas espécies dessa família apresentam uma tolerância incomum a grandes variações 

de salinidade, ocorrendo em mais de um tipo de ambiente (GUIMARÃES, 1992 apud 

ZANLORENZI, 2008). Para o estuário do rio Mamanguape já foram registradas as seguintes 

espécies: Bathygobius soporator (Valenciennes, 1837); Ctenogobius boleosoma (Jordan & 

Gilbert, 1882); Ctenogobius smaragdus (Valenciennes, 1837); Gobionellus oceanicus (Pallas, 

1770); Gobionellus stomatus Starks, 1913; Ctenogobius stigmaticus (Poey, 1860); 

Microgobius meeki Evermann & Marsh, 1899 (OLIVEIRA, 2011, 2013; OLIVEIRA & 

PESSANHA, 2014). 

Estudos sobre alimentação de gobídeos em estuários são escassos. Os estudos de dieta 

são de suma importância, pois, o alimento é indispensável na vida de qualquer ser vivo e no 

caso dos peixes pode representar sua ecologia trófica. Segundo Piorski, et.al (2005), a 

composição da dieta pode apresentar variações devido a alterações na disponibilidade de 

alimento provocada por mudanças nos habitats disponíveis para forrageamento, nos padrões 

biológicos das presas e nas atividades alimentares dos peixes. O estudo da ecologia trófica de 

peixes tem revelado uma larga amplitude alimentar para a maioria dos teleósteos 

considerando que estes podem mudar de um alimento para outro conforme ocorrem alterações 

na abundância relativa do recurso alimentar, refletindo a disponibilidade de alimento através 

da dieta (CHIAVERINI, 2008). 

Segundo Nikolsky (1963), mudança na dieta dos peixes são geralmente de origem 

ontogenética, o que permite à população como um todo melhor aproveitamento dos recursos 

alimentares disponíveis. Por sua vez, os estudos sobre alimentação de peixes fornecem 

subsídios para a compreensão do funcionamento trófico de um ecossistema e de temas como a 

nutrição, de levantamentos faunísticos e florísticos quando se considera o predador como 

meio de coleta (ZAVALA-CAMIM, 1996). Desse modo, esse trabalho visa analisar a dieta de 

cinco espécies da família Gobiidae no estuário do rio Mamanguape, como forma de gerar 

subsídios para avaliar a ecologia trófica dessas importantes espécies nos estuários. 
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2. OBJETIVOS 

 

2.1. Objetivo geral 

 

 Analisar a ecologia trófica das cinco espécies da família Gobiidae (Ctenogobius 

boleosoma, Ctenogobius smaragdus, Ctenogobius stigmaticus, Gobionellus oceanicus, 

Gobionellus stomatus), em três camboas do estuário do Rio Mamanguape, visando o 

conhecimento dos principais itens alimentares consumidos por espécies presentes nesse 

estuário. 

 

2.2. Objetivos específicos 

 

 Identificar os itens alimentares presente na dieta das cinco espécies de peixes 

estudadas em três camboas do estuário do Rio Mamanguape; 

 

 Comparar a dieta das espécies nas três camboas distintas; 

 

 Verificar a semelhança dos itens consumidos pelos cinco peixes entre e dentre as 

camboas; 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

3.1 Área de estudo 

 

 O estuário do rio Mamanguape está localizado no litoral norte do Estado da Paraíba 

(6º43’02’’- 6º51’54’’S e 35º67’46’’- 34º54’04’’W). A sua extensão é cerca de 25 Km no 

sentido Leste-Oeste e 5 km no sentido Norte-Sul, constituindo uma área de 16.400 hectares 

que  faz parte da Área de Proteção Ambiental (APA) de Barra de Mamanguape, apresentando 

o manguezal mais preservado do Estado. O clima da região é do tipo AS’ de Köppen, quente e 

úmido. Segundo dados da AESA (2010), a estação chuvosa tem início em fevereiro, 

prolongando-se até julho, com precipitações máximas em abril, maio e junho; a estação seca 

ocorre entre agosto e dezembro, com estiagem mais rigorosa nos meses de outubro a 

dezembro. A precipitação anual normal situa-se entre 1750 e 2000 mm anuais e a temperatura 

média gira em torno de 24-26 °C (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Mapa do estuário do Rio Mamanguape, Paraíba Nordeste do Brasil, destacando os locais de 

coleta. 
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Camboa dos Tanques (figura 2.A) – situa-se na parte mais próxima a desembocadura 

do rio (2 km), tratando-se de uma camboa larga, rasa, cercada por vegetação de mangue bem 

preservada e apresentando um substrato do tipo arenoso, o qual forma bancos de areias que 

ficam expostos durante a maré baixa. Trata-se da camboa com a maior visibilidade, visto que 

a água é demasiadamente transparente, e maior salinidade devido à maior influência do mar 

(média de 30). 

 

Camboa dos Macacos (figura 2.B) – em relação às outras camboas, esta encontra-se 

na parte mediana do rio. É uma camboa larga, rasa e cercada por mangue bem preservado. 

Apresenta sedimento fino lodoso que torna a água pouco transparente. Salinidade média em 

torno de 24. 

Camboa da Marcação (figura 2.C) – Evidencia-se por ser a camboa mais distante da 

foz, sendo a mesma bem estreita, cercada por manguezal e com sedimento lodoso fino. A 

água é bem escura apresentando menor salinidade (média de 15).  

 

Figura 4 – Imagem dos locais de estudo.  A – Camboa dos Tanques; B – Camboa dos Macacos; C – 

Camboa da Marcação (fotos: Pessanha et al, 2011). 
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3.2 Espécies estudadas 

 

 Os gobídeos são peixes de pequeno porte, com raras exceções, com tamanho 

geralmente inferior a 10 cm de comprimento. O corpo em geral é curto, a cabeça larga e os 

olhos na posição superior. A nadadeira dorsal pode se apresentar única, contínua, com seis 

espinhos flexíveis anteriormente, seguidos de raios moles, ou dividida, a primeira com seis a 

oito espinhos e a segunda com um espinho e nove a vinte e cinco raios moles. A nadadeira 

anal contrapõe-se a dorsal mole e possui um espinho anterior acompanhado de raios moles em 

número semelhante aos da nadadeira dorsal mole. As nadadeiras pélvicas estão inseridas sob 

as peitorais e na maioria das espécies, estão conectadas entre si, formando um disco, caráter 

que os separa dos demais peixes. Não há linha lateral aparente no corpo (MENEZES & 

FIGUEREDO, 1985). 

 

Figura 3 – Imagem das espécies de Gobiidae estudadas. A – Ctenogobius boleosoma, B – Ctenogobius 

smaragdus, C – Ctenogobius stigmaticus, D – Gobionellus oceanicus e E – Gobionellus stomatus (fotos : 

fishbase.org). 

 



18 

 

3.2.1 Ctenogobius boleosoma (Jordan & Gilbert, 1882) Nadadeira dorsal com 6 

espinhos e usualmente 11 raios; anal em geral com 12 raios. Corpo com 29 a 34 fileiras 

laterais de escamas, a partir da base da nadadeira peitoral. Área predorsal quase sempre 

totalmente nua, mas às vezes com algumas escamas (figura 3.A). 

 Há quase sempre uma mancha ovalada, maior que o olho, acima da base da nadadeira 

peitoral. Linha mediana lateral do corpo com cinco manchas alongadas não muito definidas. 

Das três manchas intermediárias, sob a dorsal mole, partem barras alongadas divergentes para 

cima, em forma de V. Tanto a dorsal como a caudal apresentam estrias formadas por 

pequenas manchas escuras enfileiradas. Nos machos de maior tamanho, a caudal apresenta 

manchas longitudinalmente alongadas que limitam duas áreas claras. Atinge cerca de 62 cm, 

habita os estuários, de preferência e ocorre da Carolina do Norte a Santos, SP (MENEZES & 

FIGUEREDO, 1985). 

3.2.2 Ctenogobius smaragdus (Valenciennes, 1837) Dorsal com 6 espinhos e 11 

raios; anal com 12 raios, corpo com 39 a 46 fileiras transversais de escamas. Área predorsal 

sempre escamada (figura 3.B). Apresenta uma mancha ovalada acima da nadadeira peitoral. 

Há círculos claros envolvidos por um anel escuro na cabeça e, às vezes, também no corpo. 

Nadadeiras peitorais, dorsais e às vezes caudal com faixas estreitas transversais. No corpo 

sobressaem-se cerca de 5 manchas irregulares maiores na linha mediana lateral. Mede cerca 

de 11,6 cm de comprimento e é conhecido desde a Carolina do Sul até Cananéia, SP 

(MENEZES & FIGUEREDO, 1985). 

3.2.3 Ctenogobius stigmaticus (Poey, 1861) Nadadeira dorsal com 6 espinhos e 12 

raios. Corpo com 29 a 35 fileiras transversais de escamas (figura 3.C). Área predorsal nua. 

Machos adultos com um dente caniniforme mais desenvolvido, recurvado, na mandíbula, às 

vezes se projetando para fora da boca. É característica desta espécie a presença de 4 barras 

verticais na parte inferior da face, 3 sob o olho e uma no opérculo. Linha mediana lateral do 

corpo com cerca de 5 manchas irregulares, a última na base da caudal, com um ponto mais 

escuro. 6 faixas verticais estreitas claras no corpo. Todas as nadadeiras mais ou menos 

pigmentadas; a caudal estriada verticalmente. O maior exemplar examinado mede 60 mm. É 

muito comum nos manguezais do sudeste brasileiro e distribui-se da Carolina do Norte até 

Santa Catarina (MENEZES & FIGUEREDO, 1985). 

3.2.4 Gobionellus oceanicus (Pallas, 1770) possui a nadadeira dorsal com 6 espinhos 

e 14 raios, anal com 15 raios. Corpo com 60 a 70 fileiras transversais de escamas e com uma 
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mancha ovalada característica (figura 3.D), localizada na linha mediana lateral, acima da 

metade posterior da nadadeira peitoral, região anterior ao primeiro espinho dorsal com duas a 

quatro manchas escuras (ZANLORENZI, 2008). Nos exemplares jovens há uma fileira 

mediana de manchas no corpo, mais ou menos confluentes, sugerindo uma faixa longitudinal. 

Atinge cerca de 26 cm de comprimento e distribui-se da Flórida ao Rio Grande do Sul 

(MENEZES & FIGUEREDO, 1985). 

3.2.5 Gobionellus stomatus Starks, 1913 Nadadeira dorsal com 6 espinhos e 13 raios. 

Corpo com cerca de 60 fileiras transversais de escamas (figura 3.E). Corpo com cerca de 6 

manchas laterais; as três localizadas sob a segunda dorsal e a do pedúnculo caudal, 

verticalmente alongadas. Manchas escuras alongadas na base da peitoral. Dorsais estriadas, 

bem como a região superior da caudal. Peitoral sem pigmentos. Mede cerca de 14,5 cm, vive 

em aguas estuarinas e é conhecida de Natal, RN, a Atafona, RJ (MENEZES & FIGUEREDO, 

1985). 

 

3.3 Amostragem 

 

 Foram realizadas amostragens através de excursões mensais entre janeiro/2011 a 

dezembro/2011 em três pontos do estuário (figura 2): Camboa dos Tanques, Camboa dos 

Macacos e Camboa da Marcação. Para coleta dos peixes, foi utilizada uma rede de arrasto do 

tipo picaré (figura 4.A), com 10 m de comprimento x 1,5 M de altura e malha de 12 mm nas 

asas e 8 mm na região do saco. Os arrastos foram realizados paralelamente à costa a uma 

extensão de aproximadamente 30 m em uma profundidade máxima de 1,5 m. A unidade 

amostral foi padronizada, com cinco réplicas aleatórias, tendo como objetivo a captura de 

peixes juvenis. Em cada amostragem, foram aferidos os parâmetros ambientais de temperatura 

da água, salinidade, transparência e profundidade (figura 4). 

Em laboratório os espécimes foram identificados, medidos e pesados (figura 5). Foram 

realizadas incisões abdominais (figura 6), do ânus até a região da cabeça, para a retirada do 

estômago dos exemplares. Em seguida, o estômago foi aberto e o conteúdo estomacal foi 

disposto em uma placa Petri. A análise do conteúdo estomacal foi realizada através de um 

microscópio estereoscópico. Os itens alimentares foram identificados até o menor nível 

taxonômico possível, contados e aferido o volume com auxílio da placa milimétrica.  
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Figura 4 – Procedimento de coleta.  A – Arrasto; B – Aferição de temperatura; C – Aferição de salinidade; 

D – medição de transparência e profundidade. 

 

Figura 5 – Procedimento de laboratório.  A – Identificação taxonômica; B – Aferição de comprimento 

total; C – Aferição de comprimento padrão; D Aferição de peso. 
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Figura 6 – Procedimento de laboratório.  A – Incisão abdominal; B – Retirada do estômago para análise 

de conteúdo; C e D – Análise do conteúdo estomacal. 

 

 

3.4. Ecologia trófica 

 

   Para os estudos da composição taxonômica da dieta foram utilizados os métodos 

descritos por HYSLOP (1980) para o cálculo de Frequência de Ocorrência (FO%) e 

Frequência Volumétrica (FV%). A Frequência de Ocorrência (FO = cn / qi * 100) determina 

quantas vezes um determinado item ocorreu na dieta da espécie, onde cn corresponde à 

contagem numérica e qi a quantidade de indivíduos amostrados. A Frequência Volumétrica 

(FV = ∑ vi / ∑ Vt * 100) determina a proporção volumétrica dos itens alimentares, onde vi 

corresponde ao volume total de um item e vt o volume total de todos os itens. Posteriormente 

foi aplicado o Índice de Importância Alimentar: (IAi = (FO*FV)/∑(FO*FV)*100), que 

determina a importância de cada item na dieta das espécies (KAWAKAMI & VAZOOLER, 

1990). 
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4. RESULTADOS  

 

4.1 Ctenogobius boleosoma 

 Foram analisados 63 estômagos da espécie Ctenogobius boleosoma, dos quais 06 (9,52%) 

estavam vazios. Foram identificados 15 itens sendo os mais representativos diatomácea 

penada, diatomácea cêntrica e calanoida (anexo I), apresentando IAi acima de 1%. 

Espacialmente, não foi observada diferenças no principal item consumido, com diatomácea 

penada apresentando maiores valores em todos os locais: Camboa dos Tanques (IAi = 

14,43%), Camboa dos Macacos (IAi = 16,35%) e na Camboa da Marcação (IAi = 33,94%) 

(figura 7.A). 

 

4.2 Ctenogobius smaragdus 

 Foram analisados 50 estômagos da espécie Ctenogobius smaragdus, dos quais 06 (12%) 

estavam vazios. Foram identificados 20 itens, sendo os mais representativos diatomácea 

penada, nematoda e cyclopoida (anexo II), que representaram IAi acima de 1%. 

Espacialmente, observou-se que na Camboa dos Tanques os principais itens foram alga (IAi = 

7,94%), seguido de cyclopoida (IAi= 6,16%) e bivalve (IAi = 2,46%). Na Camboa dos 

Macacos foi observado como principais itens diatomácea penada (IAi = 4,66%), seguido de 

nematoda (IAi = 1,31%) e calanoida (IAi = 1,04%). Para a Camboa da Marcação, foram 

registrados diatomácea penada (IAi = 16,73%), seguido por nematoda (IAi = 3,78%) como os 

principais itens na dieta dessa espécie (figura 7.B). 

4.3 Ctenogobius stigmaticus 

 Foram analisados 18 estômagos da espécie Ctenogobius stigmaticus, com conteúdo 

estomacal. Foram registrados 12 itens, sendo os mais representativos diatomácea penada e 

nematoda (anexo III) que contribuíram com IAi maior que 1%. Espacialmente (figura 7.C), 

observou-se na Camboa dos Tanques, que o principal item alimentar foi diatomácea penada 

(IAi = 18,66%), seguido de nematoda (IAi = 10,66%), calanoida (IAi = 6,0%) e diatomácea 

cêntrica (IAi = 6,0%). Na Camboa dos Macacos apenas dois itens estiveram presentes na dieta 

da espécie, diatomácea penada (IAi = 50%) e cyclopoida (IAi = 8,33%). Na Camboa da 
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Marcação o principal item alimentar foi a diatomácea penada (IAi = 33,67%), seguido de 

nematoda (IAi = 1,02% ).  

4.4 Gobionellus oceanicus 

 Foram analisados 63 estômagos da espécie Gobionellus oceanicus, sendo registrados 22 

itens alimentares(anexo IV). Destes, diatomácea penada foi o mais representativo em todos os 

locais (figura 7.D): Camboa dos Tanques (IAi= 77,99%), Camboa dos Macacos (IAI= 

64,66%) e na Camboa da Marcação (IAi= 80,19%). 

4.5 Gobionellus stomatus 

 Foram analisados 149 estômagos da espécie Gobionellus stomatus, dos quais 02 (1,33%) 

encontraram-se vazios. Foram identificados 22 itens alimentares, sendo o mais representativo 

diatomácea penada (anexo V). Não foi observada diferenças no principal item consumido, 

com diatomácea penada apresentando maiores valores em todos os locais (figura 7.E): 

Camboa dos Tanques (IAi= 31,42%), na Camboa dos Macacos (IAi= 72,08%) e na Camboa 

da Marcação (IAi= 84,23%). 
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Figura 7 – Dieta de cinco gobídeos em três camboas do Estuário do Rio Mamanguape, litoral norte da Paraíba.  A – Ctenogobius boleosoma; B – Ctenogobius 

smaragdus; C – Ctenogobius stigmaticus; D – Gobionellus oceanicus e E – Gobionellus stomatus. 
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5. DISCUSSÃO 

 Os resultados do trabalho indicaram uma dieta muito similar na composição dos itens 

ingeridos entre as cinco espécies de gobídeos estudadas no estuário do rio Mamanguape, com 

uma alta ocorrência e grande volume para o item principal (diatomáceas). Entretanto, 

diferenças no percentual volumétrico das principais presas consumidas, pode ser uma 

estratégia adotada por tais espécies, para garantir a coexistência nesses ambientes rasos. Essa 

estratégia tem sido reportada para outras espécies de peixes estuarinos tropicais. 

 As espécies estudadas apresentaram números de itens alimentares expressivos na sua dieta, 

o que indica que o estuário apresenta uma grande variedade e uma alta disponibilidade de 

alimento. A utilização de áreas mais internas ou planícies de maré nos estuários tropicais tem 

sido registrada comumente e com ampla distribuição nesses ambientes (GROSSMAN, 1980; 

FITZHUGH & FLEEGER 1985), devido principalmente a disponibilidade de recursos da 

fauna bêntica (meio e macrofauna) ou ainda por serem locais com maior disponibilidade de 

microhabitats (HUMPHRIES & POTTER 1993).  Alguns trabalhos realizados em diferentes 

habitats estuarinos também relatam um amplo espectro trófico para os gobídeos, seja em um 

estuário temperado (KANOU et al 2005) ou tropical (FIGUEIREDO & PESSANHA, 2015), 

em áreas de seagrass (HEMMINGA & DUARTE, 2000) ou ainda em mudflats (CAMPOS et 

al 2015). A dieta das espécies de gobídeos do estuário do Rio Mamanguape é muito 

semelhante à descrita por para C. boleosoma no Estuário do Rio Mamanguape – PB 

(FIGUEIREDO, 2012) e para G. oceanicus na Ilha de Itamaracá - PE (VASCONCELOS 

FILHO, 1993). 

 A dieta dos gobídeos Gobionellus oceanicus e G.stomatus, apresentou-se composta 

basicamente de diatomáceas penadas, com indicativo que as espécies estão diretamente 

associadas ao substrato e colonizam águas mais rasas. Ainda com base nesse tipo de 

alimentação podemos classificá-los como espécies detritívoras, pois, segundo Zavala-Camin 

(1996), Zanlorenzi (2008) e Zanlorenzi & Chaves (2011), esses peixes ingerem um substrato 

formado por lodo e areia, que não constitui um alimento em si, mas que contém detritos 

orgânicos (restos de animais e vegetais) e algas microscópicas que são assimilados por um 

aparato digestivo adaptado para separar o alimento. O exame de partículas fecais de espécies 

de gobídeos indicou a presença de algas e diatomáceas intactas nas fezes de C. boleosoma 

(CARLE & HASTINGS, 1982), assumindo que tais itens não contribuem de forma 

significativa para a nutrição dessa espécie. 
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  Nas espécies do gênero Ctenogobius, pode ser observada a ingestão de 

microcrustáceos (Copépodos, Isópodas e Ostracoda) e inclusive de itens maiores como 

Poliquetas e Bivalves, apresentando assim um habito mais carnívoro. O consumo de outros 

tipos de presas bênticas indica uma estratégia para evitar a competição entre as espécies e que 

permite os representantes dessa família colonizar habitats com características semelhantes. 

Lima (2012) e Laffaille et al. (2000) citam a variação alimentar como uma estratégia para 

exploração de novos habitats, uma vez que ajuda a reduzir a competição trófica entre as 

espécies e entre os estágios que tem uma dieta similar favorecendo o crescimento de ambas. 

Dentro da família, algumas espécies são também classificadas como carnívoros, como 

Bathigobius soporator (EMANUEL & AJIBOLA 2010), C. boleosoma (FITZHUG & 

FLEEGER 1985; CORRÊA & UIEDA 2011) e Ctenogobius shufeldti (ZANLORENZI & 

CHAVES 2011), pois se alimentam de pequenos invertebrados.  

 De acordo com Lima (2012) e Guedes et al. (2004) as diferenças na composição alimentar 

pode estar associado com diversos fatores como a área de alimentação, as diferenças 

morfológicas como tamanho do corpo, intestino, olhos e da boca, assim como o período de 

forrageamento. Em seu estudo sobre gobídeos simpátricos, Pogoreutz & Ahnelt (2013), 

indicaram que as diferenças na morfologia do trato digestório foram um fator importante para 

permitir a coexistência em bancos de fanerógamas marinhas. Mudanças ontogenéticas com o 

tamanho do corpo foi registrada em uma baía temperada, com indivíduos menores predando 

copépodos e ostrácodas e os exemplares maiores predando Poliqueta (GROSSMAN, 1980). 

Estudos sobre a ecomorfologia dos peixes no estuário do rio Mamanguape realizados por 

Pessanha et al (2015) apontaram que o pedúnculo caudal largo dos gobídeos tem uma forte 

relação com os hábitos bentônicos, pois ajuda na estabilização da espécie junto ao substrato e 

consequentemente na captura das presas. Segundo Elguezabal et al. (2003) e Zanlorenzi & 

Chaves (2011), os representantes da família Gobiidae exibem uma ampla gama de estratégias 

de alimentação, sendo o formato do corpo importante para estes peixes ocuparem os mais 

variados habitats estuarinos, mantendo sempre uma estreita associação com o ambiente 

bentônico (ZANLORENZI & CHAVES 2011). 

 Espacialmente, a Camboa dos Tanques apresentou uma maior diversidade de itens na dieta 

em relação à Camboa da Marcação. A estrutura de habitat da Camboa dos Tanques e a sua 

proximidade com as áreas de mangue pode estar refletindo a disponibilidade dos recursos na 

dieta dos gobídeos; já na Camboa da Marcação há extensas áreas intertidais cobertas com 

microfitobentos. A formação dos tapetes de microfitobentos formados nas áreas intertidais 
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dos estuários são um sitio importante de forrageamento para essas espécies no estuário do rio 

Mamanguape (FIGUEIREDO & PESSANHA, 2015; CAMPOS, et al.2015). As camboas são 

consideradas importantes áreas de crescimento e proteção para as formas juvenis e peixes 

pequenos devido ao fato de ser cercada por vegetação de mangue (HOSS & THAYER, 1993; 

COSTA et al., 1994; BLABER et al.,1995; PATERSON & WHITFIELD, 2000). A grande 

variedade de recursos alimentares devido à alta produção primária, o aumento de refúgios, a 

baixa profundidade, a turbidez e o número reduzido de peixes de grande porte são os 

principais fatores que explicam a grande a utilização dessas áreas pelos peixes 

(ROBERTSON & BLABER, 1992; MULLIN, 1995; SPACH et al., 2003). 
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6. CONCLUSÕES 

 As camboas, pela grande disponibilidade alimentar, garante a função de berçário para 

peixes juvenis e de pequeno porte destes ecossistemas: os gobídeos utilizaram um 

maior número de recursos alimentares disponíveis na parte inferior do estuário em 

relação à parte superior. 

 Uma possível causa para diversidade alimentar dos gobídeos na Camboa dos Tanques, 

é a baixa quantidade de diatomácea penada nesse habitat, visto que este item é um dos 

principais na dieta dos gobídeos. 

 Os exemplares do gênero Gobionellus apresentaram uma dieta composta basicamente 

de diatomácea penada e alguns nematódeos, enquanto que os do gênero Ctenogobius 

se alimentaram principalmente de microcrustáceos. 
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ANEXO I. Itens alimentares da dieta de Ctenogobius boleosoma nos seguintes pontos amostrais 

(Camboa da Marcação, Camboa dos Macacos e Camboa dos Tanques) no estuário do Rio Mamanguape, 

Paraiba, com suas respectivas Frequência de ocorrência (FO), Frequência volumétrica (FV) e Índice de 

importância alimentar (IAi). 

 

 

 

C. boleosoma Camboa da Marcação  Camboa dos Macacos  Camboa dos Tanques 

Itens FO FV Iai  FO FV Iai  FO FV Iai 

DIATOMACEA PENADA 42,85 79,31 33,99  34,14 47,88 16,35  26,66 54,13 14,43 

DIATOMACEA CÊNTRICA 0 0 0  26,82 20,18 5,41  6,66 0,75 0,05 

FORAMINIFERO 14,28 3,44 0,49  29,26 6,1 1,78  6,66 0,75 0,05 

NEMATODA 28,57 10,34 2,95  0 0 0  13,33 1,5 0,2 

CALANOIDA 14,28 3,44 0,49  2,43 0,46 0,01  40 21,05 8,42 

CYCLOPOIDA 14,28 3,44 0,49  12,19 2,34 0,28  26,66 4,51 1,2 

OSTRACODA 0 0 0  4,87 1,4 0,06  0 0 0 

CIRRIPEDIA 0 0 0  0 0 0  20 6,76 1,35 

INSETO 0 0 0  0 0 0  6,66 0,75 0,05 

BIVALVE 0 0 0  2,43 0,46 0,01  6,66 0,75 0,05 

OVO INVERTEBRADO 0 0 0  2,43 1,4 0,03  13,33 1,5 0,2 

ESCAMA 0 0 0  2,43 0,93 0,02  0 0 0 

ALGAS 0 0 0  4,87 4,22 0,2  0 0 0 

SEMENTE 0 0 0  0 0 0  6,66 0,75 0,05 

MATERIAL DIGERIDO 0 0 0  75,6 14,55 11  13,33 6,76 0,9 
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ANEXO II. Itens alimentares da dieta de Ctenogobius smaragdus nos seguintes pontos amostrais 

(Camboa da Marcação, Camboa dos Macacos e Camboa dos Tanques) no estuário do Rio Mamanguape, 

Paraiba, com suas respectivas Frequência de ocorrência (FO), Frequência volumétrica (FV) e Índice de 

importância alimentar (IAi). 

 

 

C. smaragdus Camboa da Marcação  Camboa dos Macacos  Camboa dos Tanques 

Itens FO FV Iai  FO FV Iai  FO FV Iai 

DIATOMACEA PENADA 40 41,84 16,73  13,33 34,97 1,31  0 0 0 

DIATOMACEA CENTRICA 10 0,32 0,03  0 0 0,19  10 1,36 0,13 

FORAMINIFERA 0 0 0  6,66 0,29 1,04  0 0 0 

SIPUNCULA 10 0,16 0,01  0 0 0  0 0 0 

NEMATODA 60 6,3 3,78  26,66 4,93 0  40 5,47 2,19 

CALANOIDA 60 1,45 0,87  40 2,61 0,87  0 0 0 

CYCLOPOIDA 50 1,45 0,72  40 2,17 4,66  50 12,32 6,16 

HARPACTICOIDA 10 0,16 0,01  0 0 0,03  0 0 0 

AMPHIPODA 10 0,16 0,01  0 0 0,01  0 0 0 

OSTRACODA 20 0,64 0,12  16,66 1,16 < 0,1  30 4,1 1,23 

CIRRIPEDIA 0 0 0  3,33 0,72 0  0 0 0 

ISOPODA 0 0 0  0 0 0  30 5,47 1,64 

ACARO 10 0,16 0,01  0 0 0,04  0 0 0 

BIVALVE 0 0 0  0 0 0  30 8,21 2,46 

OVO INVERTEBRADOS 10 0,16 0,01  6,66 0,58 29,11  10 1,36 0,13 

OVO PEIXE 20 1,29 0,25  3,33 0,14 0  0 0 0 

ALGA 0 0 0  3,33 0,14 < 0,1  20 39,72 7,94 

MATERIAL VEGETAL 10 0,48 0,04  6,66 0,72 0  10 19,17 1,91 

SEDIMENTO 0 0 0  3,33 0,14 < 0,1  0 0 0 

MATERIAL DIGERIDO 70 45,39 31,77  56,66 51,37 0,02  20 2,73 0,54 
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ANEXO III. Itens alimentares da dieta de Ctenogobius stigmaticus nos seguintes pontos amostrais 

(Camboa da Marcação, Camboa dos Macacos e Camboa dos Tanques) no estuário do Rio Mamanguape, 

Paraiba, com suas respectivas Frequência de ocorrência (FO), Frequência volumétrica (FV) e Índice de 

importância alimentar (IAi). 

 

 

 

 

C. stigmaticus Camboa da Marcação  Camboa dos Macacos  Camboa dos Tanques 

Itens FO FV Iai  FO FV Iai  FO FV Iai 

DIATOMACEA PENADA 37,5 89,8 33,67  66,66 75 50  66,66 28 18,66 

DIATOMACEA CENTRICA 0 0 0  0 0 0  50 12 6 

NEMATODA 75 1,36 1,02  0 0 0  33,33 32 10,66 

CALANOIDA 25 0,24 0,06  0 0 0  16,66 4 0,66 

CYCLOPOIDA 12,5 0,12 0,01  33,33 25 8,33  50 12 6 

POLIQUETA ERRANTE 12,5 0,24 0,03  0 0 0  0 0 0 

OSTRACODA 0 0 0  0 0 0  16,66 4 0,66 

ISOPODA 0 0 0  0 0 0  16,66 4 0,66 

OVO PEIXE 12,5 0,12 0,01  0 0 0  0 0 0 

MATERIAL VEGETAL 12,5 0,74 0,09  0 0 0  0 0 0 

SEDIMENTO 0 0 0  0 0 0  0 0 0 

MATERIAL DIGERIDO 37,5 7,33 2,75  0 0 0  16,66 4 0,66 
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 ANEXO IV. Itens alimentares da dieta de Gobionellus oceanicus nos seguintes pontos amostrais 

(Camboa da Marcação, Camboa dos Macacos e Camboa dos Tanques) no estuário do Rio Mamanguape, 

Paraiba, com suas respectivas Frequência de ocorrência (FO), Frequência volumétrica (FV) e Índice de 

importância alimentar (IAi). 

 

 

G. oceanicus Camboa da Marcação  Camboa dos Macacos  Camboa dos Tanques 

Itens FO FV Iai  FO FV Iai  FO FV Iai 

DIATOMACEA PENADA 82,97 96,64 80,19  81,81 79,03 64,66  80 97,49 77,99 

DIATOMACEA CENTRICA 19,14 0,02 < 0,1  9,09 0,01 < 0,1  80 0,18 0,15 

FORAMINIFERA 2,12 < 0,1 < 0,1  9,09 0,02 < 0,1  60 0,28 0,17 

NEMATODA 65,95 1,85 1,22  63,63 0,54 0,34  20 0,28 0,05 

SIPUNCULA 6,38 0,02 < 0,1  0 0 0  20 0,09 0,01 

CALANOIDA 27,65 0,17 0,04  54,54 0,26 0,14  40 0,28 0,11 

CYCLOPOIDA 34,04 0,25 0,08  45,45 0,31 0,14  0 0 0 

HARPACTICOIDA 2,12 < 0,1 < 0,1  9,09 0,02 < 0,1  0 0 0 

POLIQUETA ERRANTE 8,51 0,11 < 0,1  18,18 0,13 < 0,1  0 0 0 

POLIQUETA SEDENTARIO 2,12 0,01 < 0,1  0 0 0  0 0 0 

OSTRACODA 2,12 < 0,1 < 0,1  18,18 0,05 < 0,1  20 0,09 0,01 

ISOPODA 10,63 0,14 0,01  9,09 0,02 < 0,1  20 0,37 0,07 

GASTROPODE 6,38 0,01 < 0,1  9,09 0,02 < 0,1  0 0 0 

LARVA GASTROPODE 0 0 0  9,09 0,05 < 0,1  0 0 0 

BIVALVE 4,25 < 0,1 < 0,1  9,09 0,02 < 0,1  20 0,18 0,03 

CERATOPOGONIDAE 0 0 0  18,18 0,1 0,01  0 0 0 

OVO INVERTEBRADO 21,27 0,43 0,09  0 0 0  0 0 0 

ESCAMA 2,12 0,04 < 0,1  0 0 0  20 0,09 0,01 

OVO PEIXE 6,38 0,01 < 0,1   0 0 0  20 0,18 0,03 

ALGA 6,38 0,01 < 0,1  27,27 0,39 0,1  20 0,37 0,07 

SEDIMENTO 8,51 0,01 < 0,1  27,27 0,07 0,02  0 0 0 

MATERIAL DIGERIDO 14,89 0,16 0,02  27,27 18,88 5,15  20 0,04 < 0,1 
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ANEXO V. Itens alimentares da dieta de Gobionellus stomatus nos seguintes pontos amostrais (Camboa 

da Marcação, Camboa dos Macacos e Camboa dos Tanques) no estuário do Rio Mamanguape, Paraiba, 

com suas respectivas Frequência de ocorrência (FO), Frequência volumétrica (FV) e Índice de importância 

alimentar (IAi). 

 

 

 

G. stomatus Camboa da Marcação  Camboa dos Macacos  Camboa dos Tanques 

Itens FO FV Iai  FO FV Iai  FO FV Iai 

DIATOMACEA PENADA 88,11 95,58 84,23  76,66 94,02 72,08  38,88 80,79 31,42 

DIATOMACEA CÊNTRICA 4,95 0,11 < 0,1  10 3,74 0,37  11,11 1,76 0,19 

FORAMINÍFERO 0 0 0  6,66 0,08 < 0,1  5,55 0,22 0,01 

NEMATODA 69,3 0,82 0,57  10 0,53 0,05  5,55 0,22 0,01 

SIPUNCULA 1,98 0,01 < 0,1  3,33 0,04 < 0,1  0 0 0 

CALANOIDA 7,92 0,03 < 0,1  16,66 0,26 0,04  0 0 0 

CYCLOPOIDA 6,93 0,03 < 0,1  6,66 0,35 0,02  11,11 1,54 0,17 

HARPACTICOIDA 0,99 < 0,1 < 0,1  0 0 0  5,55 0,66 0,03 

COPEPODA (NAUPLIO) 0,99 < 0,1 < 0,1  0 0 0  0 0 0 

POLIQUETA 5,94 0,07 < 0,1  0 0 0  5,55 0,22 0,01 

OSTRACODA 0,99 < 0,1 < 0,1  0 0 0  5,55 0,22 0,01 

PUPA CERATOPOGONIDAE 0,99 < 0,1 < 0,1  0 0 0  0 0 0 

BIVALVE 0,99 < 0,1 < 0,1  3,33 0,04 < 0,1  0 0 0 

GASTROPODA 2,97 0,01 < 0,1  0 0 0  0 0 0 

LARVA DECAPODA 0 0 0  3,33 0,08 < 0,1  0 0 0 

OVO INVERTEBRADO 7,92 0,04 < 0,1  3,33 0,04 < 0,1  5,55 0,88 0,04 

OVOS PEIXE 4,95 0,02 < 0,1  3,33 0,04 < 0,1  5,55 3,75 0,2 

ALGA 0,99 0,01 < 0,1  3,33 0,04 < 0,1  0 0 0 

MATERIAL VEGETAL 6,93 < 0,1 < 0,1  0 0 0  0 0 0 

FIO DE NYLON 0,99 0,01 < 0,1  0 0 0  0 0 0 

SEDIMENTO 4,95 0,02 < 0,1  0 0 0  5,55 0,22 0,01 

MATERIAL DIGERIDO 13,86 3,04 0,42  13,33 0,66 0,08  44,44 9,49 4,21 


